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APRESENTAÇÃO 

A construção do campo de estudos em Ciências da Educação tem passado por uma 
crescente produção incremental de pesquisas em diferentes partes do mundo em razão 
das rápidas transformações da realidade social, razão pela qual o presente livro surge para 
ampliar os debates temáticos com um enfoque humanístico.

Esta obra, “Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social e da 
Sociabilidade Humana: Olhares sobre o Corpo e a Mente”, dá continuidade aos esforços 
coletivos das obras anteriores, buscando dar voz a diferentes pesquisadores brasileiros 
e estrangeiros com o objetivo de mostrar a riqueza analítica e propositiva de nossas 
pesquisas científicas relacionadas ao campo educacional.

Fruto de um trabalho coletivo de trinta e sete pesquisadores oriundos das regiões 
Sul, Sudeste, Norte e Nordeste, bem como do Chile e de Portugal, esta obra conjuga as 
contribuições oriundas de diferentes instituições públicas e privadas de ensino, pesquisa e 
extensão, findando valorizar as análises e debates no campo epistemológico de Ciências 
da Educação.

O presente livro foi estruturado por meio de pesquisas que se caracterizaram 
quanto aos fins por estudos exploratórios, descritivos e explicativos, bem como por estudos 
qualitativos em função das diferentes técnicas utilizadas nos procedimentos metodológicos 
de levantamento e análise de dados.

Organizado em três eixos temáticos, os quinze capítulos apresentados neste livro 
dialogam entre si por meio de análises fundamentadas em estudos de casos e relatos 
de experiência sobre ricas agendas empíricas presentes dos campos epistemológicos de 
Educação Física, Artes Cênicas e Visuais, e Literatura.  

Com base nas análises e discussões levantadas nos diferentes capítulos desta obra 
existe uma franca contribuição para o público geral ou especializado no entendimento de 
que o campo das Ciências da Educação é eclético, sendo conformado por diferentes matizes 
teórico-metodológicas que possuem o objetivo comum de explicar e propor melhorias e 
estratégias educacionais aos desafios e complexidades do mundo real. 

Em nome de todos os pesquisadoras e pesquisadores envolvidos neste livro, 
comprometidos com o desenvolvimento das Ciências da Educação, convidamos você 
leitor(a) para explorar conosco, neste rico campo científico, toda a riqueza empírica da 
nossa realidade educacional contemporânea, pois urge a necessidade de avançarmos em 
estratégias cada vez mais humanísticas.

Ótima leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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RESUMO: Não nascemos leitores, aprendemos a 
ler e a gostar de ler, se as nossas aprendizagens 
e experiências o permitirem. Mais ainda, e como 
se sabe, quem lê mais lê melhor e, se lê melhor, 
vai ter vontade de ler mais. A vontade de ler, 
mais e melhor, passa, em muito, por estratégias 
em parceria com aqueles que são contextos 
significativos para as crianças: a escola, a família 
e a comunidade (Lajes, 2007). A escola, a família 
e a comunidade têm um papel essencial na 
promoção da leitura, contribuindo para a criação 
de leitores eficientes, motivados e que partilham 
o gosto pelo conhecimento. Devem, por isso, 
ser criadas práticas de colaboração entre 
professores, família e comunidade, com o intuito 
de promover a leitura e, assim, o sucesso escolar 
e pessoal dos alunos. O projeto JÁ SEI LER: 
Leitura em Voz Alta, que teve início em janeiro 
de 2019, em Portugal, destina-se a crianças 
que frequentam o 1º ano de escolaridade, 
acompanhando-as ao longo do seu percurso 

de quatro anos no 1º Ciclo do Ensino Básico, e 
atua em três grandes eixos:  (i) a promoção de 
estratégias que fomentem a leitura em voz alta 
em sala de aula, com vista ao desenvolvimento 
de uma leitura fluente e compreensiva; (ii) o 
desenvolvimento de hábitos de leitura partilhada 
em família, que conduzam a um sucesso 
pessoal e escolar; e (iii) o envolvimento com a 
comunidade, levando a uma sensibilização face 
à importância da leitura na construção individual 
e do futuro cidadão.
PALAVRAS-CHAVE: “Leitura em voz alta”; 
“hábitos de leitura”; “promoção da leitura”.

READING ALOUD AT SCHOOL, FAMILY, 
AND COMMUNITY: THE EXPERIENCE 

OF “I KNOW HOW TO READ PROJECT – 
READING ALOUD”

ABSTRACT: We are not born readers, we learn 
to read and to enjoy reading, if our learning and 
experiences allow it. Moreover, and as you know, 
who reads more read better and, if you read 
better, will want to read more. The willingness to 
read, more and better, goes a long way towards 
strategies in partnership with those that are 
significant contexts for children: the school, the 
family and the community (Lajes, 2007). The 
school, the family and the community play an 
essential role in promoting reading, contributing 
to the creation of efficient, motivated and 
knowledgeable readers. Therefore, moments 
of collaboration between teachers, family and 
community should be created with the purpose 
of promoting reading and thus the success of 
students and students. The I KNOW READ OUT 
project: Reading in High Voice, which began in 
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January 2019 in Portugal, is aimed at children who attend the first year, accompanying them 
throughout their four-year course in the 1st cycle of ensino básico and works in three main 
areas: (i) the promotion of strategies that promote reading aloud in the classroom, in order to 
develop a fluent and comprehensive reading; (ii) the development of shared reading habits in 
the family, leading to personal and school success; and (iii) involvement with the community, 
leading to an awareness of the importance of reading in individual construction and the future 
citizen.
KEYWORDS: “Reading aloud”, “Reading habits”, “reading promotion”.

1 | 	INTRODUÇÃO
Não nascemos leitores, aprendemos a ler e a gostar de ler, se as nossas 

aprendizagens e experiências o permitirem. É um processo que leva tempo e que requer 
esforço e disponibilidade. A única forma para se desenvolver é através da prática: aprende-
se a ler, lendo (Cova, 2004). 

A leitura, pelas vantagens pessoais e sociais que representa, deve, por isso, ser a 
grande prioridade da escola, da família e dos governos (Castanho, 2002).

Mas a leitura está em mudança, fruto de um novo paradigma de sociedade. Fala-se 
muito da urgência de estratégias promotoras da leitura, talvez porque sabemos que muitas 
das nossas crianças já sabem ler, mas não se interessam pela leitura, pelo livro enquanto 
objeto.  Por outro lado, sabe-se que é nos anos iniciais de escolaridade que se ganham (ou 
vêm a perder) leitores para a vida. É importante percebermos, também, que saber ler bem 
depende de ser ter aprendido bem a ler e que ninguém aprende se não estiver motivado 
e não for ensinado por quem também sinta motivação para o fazer. Mais ainda, e como se 
sabe, quem lê mais lê melhor e, se lê melhor, vai ter vontade de ler mais. É, pois, neste 
círculo que urge atuar (Viana, 2012). 

A vontade de ler, mais e melhor, passa, em muito, por estratégias em parceria 
com aqueles que são contextos significativos para as crianças: a escola, a família e a 
comunidade (Lajes, 2007). Sem estratégias articuladas podemos aprender a ler, podemos 
usar a leitura para fins diversos, mas dificilmente aprenderemos a gostar de ler. Partilhar 
livros e falar de livros são, seguramente, algumas das atividades que poderão conduzir à 
descoberta desse gosto pela leitura, fundador, sem dúvida, de práticas de leitura assídua e 
duradoura (Santos et al., 2007).

2 | 	DO APRENDER A LER AO GOSTAR DE LER
A leitura, atualmente, apresenta-se como uma das aprendizagens mais importantes 

que fazemos ao longo da vida, sendo esta um instrumento de conhecimento transversal a 
todas as disciplinas e um dos maiores e mais complexos desafios pelos quais as crianças 
passam no início do período escolar obrigatório. 
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De um modo geral, a leitura apresenta-se cada vez mais como uma competência 
fundamental que deve ser trabalhada desde cedo. Contudo, é uma competência que não 
surge de forma espontânea, que exige treino e cujas dificuldades na mesma se traduzem 
em problemas de comportamento, de autoestima e de insucesso escolar nas demais 
disciplinas, que podem comprometer o sucesso do aluno.

Na verdade, e para quem lê de forma fluente torna-se, muitas vezes, difícil 
compreender a razão que leva a que um número significativo de crianças apresente uma 
leitura disfluente e não goste de ler. Esta será, talvez, a principal razão para se compreender, 
primeiro, que a leitura se encontra intimamente dependente de um código previamente 
adquirido por parte do sujeito que lê, código esse que precisa de estar plenamente 
dominado se se quiser aceder a esse objetivo último da leitura: a compreensão do que 
se lê (Esteves, 2013). Na verdade, uma das grandes questões no domínio das pesquisas 
sobre a aprendizagem da leitura é a de perceber porque é que para algumas crianças é 
tão fácil aprender a ler, independentemente do método de ensino utilizado, enquanto que 
para tantas outras, ainda que contempladas por estratégias  específicas  e  com acesso 
a recursos diferenciados, o domínio de tal competência se assume como uma barreira 
insuperável (Esteves, 2008). 

Aprender a ler é uma tarefa complexa, pois, ao contrário da linguagem oral que é 
adquirida espontaneamente por contacto com o meio linguístico envolvente, a linguagem 
escrita precisa de ser aprendida. O código  escrito  não  é  algo  inato  ao  ser humano, tal 
como é a faculdade da linguagem.  A  riança  apropria-se  da  linguagem escrita  mediante  
a  aquisição  gradual  do domínio  de  redes  complexas  de  conceitos, símbolos e termos. 
A criança, para aprender a ler, precisa de aprender a dominar um código, precisa de 
aprender a converter sinais gráficos (as letras) em sons, juntando-os para formar palavras. 
Os processos envolvidos quer na leitura, quer na  sua  aprendizagem  são  processos  
basicamente  linguísticos,  pressupondo  ambos um desenvolvimento  que  não  ocorre  de  
forma espontânea, mas exige um contexto educativo adequado no qual o professor está 
diretamente implicado e pelo qual é responsabilizado, razão pela qual o ensino da leitura 
tem, até há pouco tempo, estado confinado aos professores que ensinam às crianças como 
se aprende a ler, independentemente do método que seguem (Esteves, 2013). 

Em Portugal, as crianças aprendem a ler num sistema alfabético de escrita, mais 
precisamente o alfabeto latino, segundo um código ortográfico particular que é o do 
Português Europeu. A escrita não é uma forma de linguagem à parte. Os caracteres do 
alfabeto, as letras, formam grafemas que são as unidades menores que servem para 
distinguir o significado entre as palavras escritas. Grafemas são letras ou grupos de letras 
que correspondem a fonemas, as menores unidades da estrutura fonológica da fala. 

No 1° ano, nomeadamente nos dois primeiros períodos, a compreensão de textos 
não está ainda ao alcance dos alunos, sobretudo se os textos contiverem muitas palavras 
(mais de 5%) cujo significado eles desconhecem ou outras que não tiveram ocasião de 
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descodificar previamente (mais de 10%), razão pela qual a leitura em voz alta levada a cabo 
pelo professor se torna essencial no acesso à compreensão, sobretudo como mediador de 
significado.

Por outro lado, e para ter vontade de ler, a criança precisa de perceber o que é a 
leitura e quais as suas funções (Viana, 2002). Mais ainda, e hoje em dia, aprender a ler 
não se esgota no exercício mecânico de tradução de uma mancha gráfica num conjunto de 
sons, razão pela qual, atualmente, os grandes desafios que se colocam ao ensino da leitura 
são: ensinar a ler criticamente; ensinar a gostar de ler; criar hábitos de leitura vitalícios 
(Castanho, 2002). 

Neste sentido, o estímulo à leitura deve ser sistemático e uma meta prioritária em 
países em via de desenvolvimento, a procura de novas técnicas e estratégias de motivação 
para a leitura deve ser alvo de pesquisas que visem a aproximação do livro ao leitor (Yunes, 
1984). Na verdade, nas sociedades subdesenvolvidas o único lugar onde as pessoas têm 
acesso e contacto com os livros é a escola que, jamais substituindo os pais naquilo que 
lhes compete, serve de apoio aos futuros adultos nas complexas visões acerca do universo 
que vivem, pois a leitura não está relacionada apenas com textos, mas também com 
acontecimentos e vivências e com factos que sucedem nas entrelinhas perante os olhos de 
cada um e que, muitas vezes, não são realmente aquilo que aparentam ser (Freire, 1996).

Segundo Guthrie e Knowels, (2001, cit. por Mata, 2006), as atitudes motivacionais 
face à leitura, enquanto sentimentos relacionados com a leitura, levam a que o individuo 
procure ou evite situações de leitura, sendo que as experiências pessoais que cada criança 
vai vivendo em relação a esta tarefa, relacionam-se, diretamente, com as atitudes que esta 
vai desenvolver em relação a esta atividade.

Desta forma, é fulcral encontrar e fomentar práticas que estimulem a maximização 
da motivação dos alunos para a aprendizagem da leitura, já que esta é instrumento chave 
na aprendizagem escolar. 

3 | 	LEITURA EM VOZ ALTA: DO CONCEITO ÀS ESTRATÉGIAS
A leitura em voz alta tem sido alvo de definição por parte de autores vários. 

Assentando numa perspetiva mais construtivista, onde se apresenta como uma estratégia 
a que o docente recorre com vista à criação de espaços de leitura onde se podem partilhar 
ideias, ou numa perspetiva mais mecanicista, onde se assume como um método para 
avaliar as várias aprendizagens; autores há que propõem uma definição mais abrangente: 
“La lectura en voz alta es una actividad social que permite a través de la entonación, 
pronunciación, dicción, fluidez, ritmo y volumen de la voz darle vida y significado a un 
texto escrito para que la persona que escuche pueda soñar, imaginar o exteriorizar sus 
emociones y sentimentos.” (Cova, 2004, p.55).

Diferente da leitura silenciosa, que deverá ser entendida como o culminar de um 



 Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social e da Sociabilidade 
Humana 5 Capítulo 15 171

processo de aprendizagem inicial da leitura, que se faz com recurso à leitura em voz alta, 
esta assume-se como a chave para se alcançar uma fluência na leitura, representando uma 
micro-habilidade da compreensão leitora (Trapero, 2009). 

Na verdade, a leitura em voz alta feita pelo adulto – professor, familiar, bibliotecário, 
leitor voluntário – é o melhor estímulo para fomentar o gosto pela leitura, o melhor caminho 
para levar a criança a querer ler por si própria, em suma, o alicerce da leitura autónoma 
(Castañeda, 2017).

Ler em voz alta deve, acima de tudo, constituir uma operação inteligente e não um 
trabalho mecânico. Se, por um lado, deverá haver momentos em que a leitura em voz alta 
sirva um propósito único como é o do prazer de ouvir alguém ler para nós, por outro, importa 
que haja espaço para a leitura em voz alta como mediadora do acesso à compreensão, 
essa que é o fim último de qualquer leitura. Para tal, deve o professor ser capaz de levar a 
cabo uma leitura em voz alta atenta e eficaz, ditada pelo próprio ritmo dos seus alunos que, 
durante a mesma, se encarregarão de o conduzir nesse propósito. Ler em voz alta deverá, 
por isso mesmo, ser também um espaço de leitura coletiva, não esquecendo nunca que 
aquela é um dos meios mais importantes no desenvolvimento da expressão oral, uma das 
habilidades fundamentais presentes na comunicação verbal (Trapero, 2009). 

Segundo Leite (2013), a leitura em voz alta, especialmente quando mediada por 
um adulto, é fundamental, na medida em que, além de “estimular o apetite pela leitura [ao 
aluno]” (p.3), servirá como modelo para as suas leituras. Assim sendo, “se o adulto fizer 
uma leitura sentida e expressiva, a criança interiorizará a ideia de que ler um texto em voz 
alta pressupõe a preocupação do leitor em conferir vivacidade ao texto” (p. 3).  Além disto, 
refere que a leitura em voz alta é também vantajosa, na medida em que permite ao aluno 
dar voz às histórias impressas e encarnar as personagens dos textos, contribuindo para 
o desenvolver das suas competências linguísticas e comunicativas e para o aumento da 
sua autoestima e autoconfiança. Além disto, a autora acredita que a sensibilidade para a 
importância da partilha com o outro de leituras é aumentada quando o aluno lê em voz alta, 
o que leva a que este tipo de leitura seja também conhecido como leitura solidária.

É neste sentido que se torna necessário que se estabeleçam estratégias para que 
se promova a leitura em contexto escolar, preparando-se atividades atrativas que captem a 
atenção dos alunos. As práticas de leitura em voz alta em sala de aula, assim conduzidas, 
de forma efetiva e sistemática, permitirão ao professor conhecer o nível de leitura de cada 
um dos seus alunos, intervindo atempadamente sempre que disso haja necessidade. 

Mais, a escola tem a responsabilidade única de “realizar intervenções metódicas e 
sistemáticas, na compreensão, e no cultivo do prazer de ler. Se auxiliada por uma produção 
literária de bom nível, pode criar as bases de uma transformação necessária: o salto 
qualitativo em direção ao saber ler.” (Genovesi, 1993, p. 106).

Em suma, a leitura em voz alta, ao colocar o aluno em contacto com os livros, com 
diferentes tipologias textuais e suportes de leitura distintos, são bastante enriquecedoras, 
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na medida em que permitem aos alunos desenvolver competências como a compreensão 
de textos e o próprio gosto pela leitura.

4 | 	LER EM VOZ ALTA NA ESCOLA, EM FAMÍLIA E NA COMUNIDADE
Uma das dimensões mais significativas na leitura em voz alta, direcionada à 

crianças, é o facto de envolver as famílias e outros adultos de referência para a criança 
numa interação focada.

A leitura em voz alta, levada a cabo pelo professor é, por isso, e primeiramente, tida 
como um dos fatores mais influentes no desenvolvimento integral da criança, razão pela 
qual deverá constituir parte de qualquer programa de promoção da leitura (Cova, 2004).

A escola tem, assim, uma responsabilidade acrescida no que ao ensino e à prática 
da leitura em voz alta de textos diz respeito. Cabe à escola, em particular aos professores, 
o desenvolvimento de estratégias adequadas ao nível etário e interesses dos alunos, de 
forma a potenciar o seu interesse e envolvimento nas atividades de leitura (Sabino, 2008).

Porém, a leitura de textos não é uma atividade que se limite à sala de aula. É 
essencial estimular o aluno a ler em casa, a frequentar a biblioteca escolar ou outras 
bibliotecas, a levar livros emprestados para casa, a trocar livros com os seus colegas. 
Alarcão (2005) realça que o sucesso escolar e a integração social de cada indivíduo 
dependem do interesse e domínio da leitura, não deixando de parte o importante papel 
que desempenham a instituição escolar e a família como sendo os pilares na aquisição da 
componente motivacional que é a leitura.

Os pais ou encarregados de educação devem por isso ser envolvidos neste 
processo. É importante que a leitura seja acompanhada, desde cedo, pela família, em casa, 
nomeadamente a leitura em voz alta. A família é o contexto primordial de desenvolvimento 
da criança, sendo que a estimulação de certas competências e interesses, tais como o gosto 
e curiosidade pela leitura, é uma estratégia fundamental a desenvolver, nomeadamente 
através dos primeiros contactos com livros adequados à idade da criança e aos seus 
interesses, com a leitura de histórias, pela própria observação que as crianças fazem dos 
pais a lerem, entre outros, desempenhando um papel de preparação e estimulação para a 
aprendizagem formal da leitura (Mata, 2006; Sabino, 2008).  

Por outro lado, há que ter em conta que as famílias partilham com as crianças 
afetos e vínculos que a escola não partilha. É esta vinculação com a família que permitirá 
à criança uma leitura significativa, porque de afeto. E é a prática da leitura em voz alta, por 
oposição à leitura silenciosa, que potenciará tal ligação. Na verdade, e sobretudo quando 
as crianças não são ainda capazes de ler de forma independente, é a leitura em voz alta, 
na voz do adulto, que mediará o acesso ao significado do que está a ser lido. Mais ainda, 
e quando os livros são mais extensos, é esta mediação que ajudará no prosseguimento da 
leitura e impedirá que a criança abandone o livro (Cova, 2004). 
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Mas estes não são os únicos benefícios da leitura em voz alta feita no seio da 
família. Embora a investigação a este propósito seja ainda diminuta, alguns estudos, 
levados a cabo sobretudo nos Estados Unidos, mostram que uma maior exposição à 
literatura e diversidade de géneros, o desenvolvimento da linguagem oral, pela troca de 
ideias, e uma maior fluência na leitura são, igualmente, ganhos conhecidos com a prática 
da leitura em voz alta em família. Com efeito, será unânime o reconhecimento de que um 
aumento do vocabulário, o exercício da prática da escuta ativa, o desenvolvimento de uma 
atitude positiva perante os livros e o estreitamento dos laços de afeto poderão, também, 
ser evidenciados como vantagens significativas de uma prática da leitura em voz alta em 
família (Cova, 2004). 

Por outro lado, e se tivermos em conta o papel da comunidade na promoção de 
práticas efetivas de leitura em voz alta, facilmente se assumirá que quanto maior for 
o investimento do governo e da  sociedade civil na organização e desenvolvimento de 
projetos de leitura, maior será a probabilidade de se formarem cidadãos  competentes 
em leitura e, consequentemente, cidadãos realizados pessoal, profissional e socialmente 
(Almeida, 2007).

Efetivamente, a exposição regular da criança ao prazer do som da palavra desperta 
o desejo e a vontade de ler porque “a leitura em voz alta confere à leitura uma importância 
afetiva forte e indelével que contribui, em modo determinante, para a criação de um 
ambiente favorável ao desenvolvimento do prazer de ler” (Merletti, 1996, p.13).

A escola, a família e a comunidade têm assim um papel essencial na promoção 
da leitura, contribuindo para a criação de leitores eficientes, motivados e que partilham o 
gosto pelo conhecimento. Devem, por isso, ser criados momentos de colaboração entre 
professores, família e comunidade, com o intuito de promover a leitura e, assim, o sucesso 
escolar e pessoal dos alunos. À semelhança de outros comportamentos e valores, as 
crianças leem quando veem outras pessoas ler. É importante difundir o processo de leitura 
e torná-lo um hábito do quotidiano, deixando às crianças a liberdade de escolher os livros 
que querem ler e o momento ou o local onde o querem fazer (Santos, 2000).

5 | 	O PROJETO JÁ SEI LER – LEITURA EM VOZ ALTA

5.1	 Apresentação do projeto
O projeto JÁ SEI LER: Leitura em Voz Alta, que teve início em janeiro de 2019, 

destina-se a crianças que frequentam o 1º ano de escolaridade, acompanhando-as ao 
longo do seu percurso de quatro anos no 1º ciclo do ensino básico. Desenvolve-se, pois ao 
longo de quatro anos letivos: 2018/2019; 2019/2020; 2020/2021 e 2021/2022.

O projeto tem como entidade promotora o ISEC Lisboa e decorre de uma parceria 
estabelecida com o Município do Entroncamento e o Plano Nacional de Leitura, que 
estabeleceram um protocolo de cooperação mútua que visa o melhor desempenho das 
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respetivas missões, aproveitando as potencialidades de cada um, e valorizando a ação 
de todos, atuando em três grandes eixos: (i) promoção de estratégias que fomentem a 
leitura em voz alta em sala de aula, com vista ao desenvolvimento de uma leitura fluente 
e compreensiva; (ii) desenvolvimento de hábitos de leitura partilhada em família, que 
conduzam a um sucesso pessoal e escolar; (iii) envolvimento com a comunidade, levando 
a uma sensibilização face à importância da leitura na construção individual e do futuro 
cidadão.

5.2	 Objetivos do projeto
O projeto tem como objeto de estudo as práticas de leitura em voz alta realizadas em 

sala de aula, em família e em comunidade, tendo por base a premissa de que a promoção 
de tais práticas potenciará a competência leitora dos alunos envolvidos no projeto e, 
consequentemente, o seu sucesso académico, pessoal e social. 

Assumem-se então como grandes objetivos deste projeto: (i) a promoção de 
estratégias que fomentem a leitura em voz alta em sala de aula, em família e em 
comunidade; (ii) o estudo do impacto que o projeto venha a ter nas práticas de leitura 
futuras das crianças do projeto e nas alterações de práticas leitoras das respetivas famílias; 
(iii) a sensibilização da comunidade para a importância da leitura em voz alta partilhada; 
(iv) a dinamização de ações de formação gratuita destinadas às famílias e à comunidade a 
propósito da importância da leitura em voz alta.

5.3	 Procedimentos Metodológicos
Inicialmente o ISEC Lisboa, em articulação com o Município do Entroncamento 

e com o Plano Nacional de Leitura, delineou as orientações-chave daquele que viria a 
ser um projeto conjunto de intervenção na leitura, com vista a um impacto significativo 
na competência leitora das crianças a envolver no projeto e nas práticas leitoras destas, 
das suas famílias e da comunidade. Seguiu-se a redação de um protocolo tripartido que 
sustentasse todo o trabalho a desenvolver ao longo dos quatro anos do projeto.

Após a versão final daquela que seria a proposta de projeto a desenvolver de forma 
articulada pelos agentes ISEC Lisboa, Município do Entroncamento e Plano Nacional de 
Leitura foi contactado o Agrupamento de Escolas Cidade do Entroncamento, bem como 
os estabelecimentos de ensino privados, a saber Escola Rumo ao Futuro e Jardim-Escola 
João de Deus, com vista à discussão do projeto e desenvolvimento conjunto do plano de 
atividades para o primeiro ano letivo do projeto.  

Os participantes correspondem aos 185 alunos matriculados no 1º ano de 
escolaridade no concelho do Entroncamento, no ano letivo de 2018/2019. 

Posteriormente, foi feita a apresentação pública do projeto aos encarregados de 
educação, seguindo-se a implementação do projeto nas oito escolas envolvidas no mesmo.

Com vista ao prosseguimento dos seus objetivos, o projeto enquadrou, inicialmente, 
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práticas efetivas de leitura em voz alta, a saber: implementação de 10’ diários de leitura 
em voz alta em sala de aula, realizados pelo professor, e reforço, junto das famílias, da 
importância da leitura partilhada diária de 10’ com a criança.

5.4	 Primeiros Contributos do Projeto
Como grande contributo do primeiro ano letivo de funcionamento (2018/2019) 

do projeto há a destacar o envolvimento da escola, da família e da comunidade no 
desenvolvimento do mesmo.

Com efeito, as atividades desenvolvidas até ao momento permitiram o envolvimento 
de diferentes atores, situados nos diferentes espaços da relação triangular escola-família-
comunidade. Na verdade, apesar de algumas atividades estarem previstas, desde a génese 
do projeto, à medida que este foi sendo implementado, originou, por parte dos vários atores 
envolvidos, a promoção de novas atividades e iniciativas. Atividades e iniciativas essas, 
originárias dos diferentes polos desta relação.

Os primeiros dois anos letivos do projeto contaram com as atividades que se 
apresentam de seguida:

1.	 Ofertas de livros às crianças (por parte do ISEC Lisboa, Município e empresas 
do concelho do Entroncamento);

2.	 Implementação de 10 minutos diários de leitura em voz alta em sala de aula;

3.	 Reforço, junto das famílias, da importância da leitura diária de 10 minutos com 
a criança

4.	 Organização de um espaço em sala de aula destinado ao LIVRO (que poderia 
ser uma prateleira, um baú, uma caixa, uma estante, etc.);

5.	 Dinamização de sessões de leitura em voz alta em parceria com a biblioteca 
escolar, a partir de um livro recomendado pelo PNL2027;

6.	 Dinamização de Semanas da Leitura com atividades à escolha, incluindo-se a 
dinamização de uma atividade de leitura em voz alta (exemplo: ler em coro para 
outra turma, ler em voz alta na comunidade, etc.);

7.	 Comemoração do Dia Internacional do Livro Infantil (a 2 de abril) com leituras 
em voz alta das crianças, a propósito de um livro à escolha e celebração com 
leituras encenadas (organização do município do Entroncamento);

8.	 Sessão de Leitura pela Arte (Com o Corpo também Lemos) destinada às 8 
turmas envolvidas no projeto (organização do município do Entroncamento);

9.	 Implementação do Ler no Recreio (organização do ISEC Lisboa e Escolas);

10.	 Oferta de livros para apetrechamento das bibliotecas escolares (por parte do 
PNL2027);

11.	 Concurso A Minha Máscara é um LIVRO (organização e dinamização do ISEC 
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Lisboa, Escolas, Município e PNL2027);

12.	 Exposição alusiva ao concurso (organização do ISEC Lisboa e Município);

13.	 Dinamização da página de Facebook do Projeto (criada a 24 de setembro de 
2019) – atualmente com 591 seguidores

14.	 https://www.facebook.com/JÁ-SEI-LER-Leitura-em-Voz-Alta-119661499429870

15.	 Criação de desafios vários de leitura com oferta de livros aos vencedores;

16.	 Participação no Dia Mundial da Criança 2020, online, a convite do Município 
do Entroncamento, com o Desafio Atreve-te a Ler! https://www.youtube.com/
watch?v=dpWL-96AQ8k (minuto 20,4’)

Parece-nos, pois que a leitura, entendida como ferramenta primordial no acesso 
às demais aprendizagens, continua a representar, por parte dos agentes educativos, mas 
também das famílias e comunidade, um motivo de cuidado e investimento, razão pela qual, 
entende-se, os primeiros contributos foram tão significativos.

Estes primeiros contributos indiciam um envolvimento forte dos diferentes atores na 
promoção da leitura, na promoção do prazer de ler e reforçam a ideia veiculada por Mears 
(2017) de que é “preciso uma comunidade para criar um leitor”(p.1).
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